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P ~RODIA-COMEDIA PO~~~·~-~~r·• -~l,. 

Tribuna dos interesses 
sem defeza 

Nós somos vict1rnas da.administra­
ção publica, das admmí;trações pd. 
vadas e de todos os organismos des­
tinados a viverem dos beneficios do 
Consummo. Somos victimas do bele-

· ~dactor, que não nos inculcamos pa­
triotas, mas tão sómente consummi­
dores; e o Consummo, como Israel, 
não tem patria. A Patr ia é proteccio­
nista ? Embora I Nós somos livre3 

guim, victimas do proprietario, v1cti- çambistas. Nós não faz:cnos patriotis-
S dact Jl18S do padeiro, .victimas do agiota., mo-fazemos stn1ggle. Nós não luc• .r.. re . . c:r: . d d . p . -

t ,· :. ,. vict1mas o ten eiro. agamos o .pao • ,t;imos pela patria- luctamos pela vi-
A mani_lestação \1.e ~segunq~-feir~' ,. d~as vezes IJÍàis caro do que aJrigla:· r da. A nosstt patria é certamente esta, 

passada.'Jeve por efféfõ;'provar""q~"-·. terra.~~ Françaf é o fabrico. ,do eão • mllil II nos~ 'patria é tamb'em aquella 
os inte"r"isses que aindif~entre n?,H?;'·, <. ~e ~ ~ fort?n{~os mo~geiros-·~ 'amai~.,.'"' e~,que o ;trigo é mais· âlvo e ;'~ais 
dem defender-se são os tntere~~es or~'tL tns1d10~~,:_.ment1ra '<ia ~2.5sa .. ahmenta· , 'tburid'ante; ·o· vinho mais' quente e 
ll8:~sados

0 

em associação d: c~!{e_.,~i;;, çfo. Som. os ~nvenena~~s C?m ? P:ã~, \ al!is puro/o_ ar mais rico, a agua 
; p<irell!, sf _~~,~11~ ~ire:. ha.o º. ~stao;! . o ~~~o, -~ lert~, ? q~éiJo,,a mante1gx. ·, Ql&is crys~a)h~a,~aquella em que. a 

Esses est.a~ 1rf~jl\edr'avehnente per.dt· ·: Nl!O Já. a nos~a bo~~a, mas a- nos;,~,, ,: natureza e 'âlenos avara e o homem 
dbsl Taes por exemplo, os nossos. eítistencia pag\, todos os dias ·um_.tri· menos duro e feroz. 

Sr, R~çlactor :. .. .• ~µ,to A gapa!)c;,ia_ dç 1oqos P.SJl(goc.ios. __ _ . Na..nossa patria tudo ,é i>Jlra nós 
Nós não-somos commerciantes. So- As nossas casas são inhabitavús -e as abanilor.o, hos:'1r~aàe, derrota. 

mos apenãscontribuintes e, como taes, nti~s~.s ,rendas, Uf?~ ver~ad7ira. fºJ1.tp- Eis porque, sr. redaetor, nós enten-
vieti.aias'iridefezas' 'dó Estado. Preten- b11iç~o de guerra. Para nos. explorar demos não, acompanhar ~enã'i> ~om 
dem os commerciantes qóe tam,bem tudq"são monopolios-o do gaz, o da um m~iio moderado' ehthusiasm·o as 

• ·o·são-. ·Não importaJ. O contribuinte · agua, o do bacalháo, o do ·assucar. maniféstaç5es de segundá-feira j:,as-
--Sl.~.e .n..ã.2f s9q;i,msrcjaqiç, é .,d],!8S...YS; - - ~ªil!.mº~- a yída_ CO(!l a .v!.d~: '~· . - . sada.. Essas ni.al)i.{estaçõcuão as de 

zes contribuinte, porque o é do Es- ,. :~odo11 .<>\ iP,tcr~sses a~sociados rh • •uma classe e nós na nossa qualidade 
" -""\ 1' ' ~ e t,. ' • l\' l ~ tado e do commerciante. O Estado ·' G amam. ' · ' · de contribuintes obscuros, anonymos, 

'';~põ~-lhes o 'tributo.;Õ êomm;r'dan, ' . Reclama& ós da Incfúsrrfa, rec!à- sem baodei'ra e ' sem grémio, temôs 
1e - o · Lui:ro. Ó commerciante, po- mam-çs 'do Commercio, reclamam os pc,r todas as classes senão a antipa-
ré~; defende-se. A sua defeza é a do Trabalho. thia, .a soberba indiffcrçnça de todos 
sua Loja. Existe a solidariedade da Dos nossos não se lal11, porque nós os declassés. 
loja. Quando o commerciante fecha a não somos ,neln ! industria, nem o ' Dos seus sentimentos de equidade, 
loja, o Estado vacilla. No fim de con- commercio, -n~?,1 o trabalh?, mas J}f e,;pera, Sr .. redactor, a publicação., 
tas, que é isto-fechar a loja ? Pou- somente-o <;:onsu"'11,llo. _ .'::,_ . d)cstas linhas, 
co nada. Comtudo esse comesinho Todos os dias se· fal~ em prot_eger" · ~: ' , 
ac;o 'privado deter~ina uma·· pertur- a industria, Q comme'réio~ o tf'abalhÕ.'· . . . pm grupo de contribuintes. 
bação nos poderes publicos. O com- Quem f~ta·-em proteger-nos,~ nós? 
merciante fecha a loja, suspende o Diriamos:·no entanto qui: tomá'r 
despacho, redige o manifesto, escre- mais robusías e productivas estas for, . 

Por copia 
JoÃO RlMANSO, 

ve a representação, reune · a assem• ças· da actividade nacional, seria me-::l 
bleia geral, toca a campainha, bebe o lhorar as condições da nossa existen, •" . . 
copo d'agua, pede a. palavra. j\s teis çia e promover a nossa prosperidade.'· . ,Gatuno benemerlto 
protegem-n'o, a auctoridàde. patroci- Errot · 
na-o, a policia defende,eo. A protecçã9. concedida, por exeru~ 

A nossa qefeza, qual é efüi1 NµI- pio, á industriâ, (év,rte toda em nos. 
1 Nó - l · ,· < so pre juizo. t:1ouanto. melhores forem · · a. s na_~ .• t:ioo~ u~a '?Jª.,.k"t:#~•t:· '< 

Dizem que um senhor gatuno 
Entrado nó rol dos sabios, 
Buss;ava tempo opportuno 
Para ._.. alfarrabios : 
Pois que não saia dos lahios 

char e :e'P.P.f~:j'.,tit.0 ~e~~-~st,i_rios as 'pautas para a industria, peíores 
o lar, tao ~omente1 1Jorsqcci~ét1a· fi- são para nós. ' Emquanto a industria 
carmos 'tia ,rua. A.I~ d'.ilis/;,.um Jar nacional nã.o podér aifrontar o regi· 
fechadó ,nãn j ·çQ.isa que te11tá &rgni· men da concorrencia, a nossa situa, 
ficado poli_rica. E'T·qúaoào-múiti);,urna · c;ão é a de .vic:tímas,-da Industria. E 

"'familia que nío: i:&t~ ~lll' c~S% ~ ~s- poderá eila llfhontal-o '1gum dia ? Ai 
tá a banhosv A ~: f s?1/d!l,ría,.,O de nós! ..... não. o ct'em'os. ,Assim; fa. 
Lar não o é. Está assóeift@~~J .. ar zemos um s11crlficio qué nem sequer 
não .() .está.. T em pro&cç~ :o;·ur tclli · a .vantagep;i de -~-CI"' fecµndo. 
não o tem. O commercia~;~ffiia. ,. . O Trabalho : é egualmente protec­
E1 uma classe. Nós somos a J\1ôli'ldão cionista. O Ptoteccionismo é o inimi• 
(, hã<? :passamos nunca. O eÓllltner,. g:> do Consummo. 
ciente reune e é um~ asseml>h:ill gil'· Profundamen~e ~a~em~s que ~stas 
ral ; · 9ós reunimos e é n Revolação. fr~nc~s. affirmaç.oes nao diremos 1,~ de 

Sem gremio, sem solidarieiJade, '. _prmc1~1os, mas d: f~etos1,tontra_rram 
sem sancção, sem taipaes, estamós as~ . · o sennmento pamot'.co. . 
sim á mercê. Cumpre-nos, porem, advertir, sr. 

" 

Da estupidez a arrogancia ... 
Este homem Je alta 1mportancia 
.-Até roubava ·com graça, 
Livrando os livres da traça 
A que os condemna a ignorancia. 

; 

.. • .. , .... 

Como se sabe, os alumnos da Es· 
cola Polytechnica · \êm uma tuna, e: 
os do Instituto Industrial têm outra. 

A musica offerece•lhes assim uma· 
distracção inoffensiva para as 4horas 
de recreio que lhes sobeji:.m do estu. 
do da phys1ca. . 

., . âgora fal.ta que . os alu~nos do 
· Cimservatono a.rran1em um . .curso de 

physica recreativa para' as h'oras de 
ocio que lhes deixe a musica. 



Mangar com • tropa 

Zé, se não 'st:ls a cair, 
Mas entre as dez e entre as onze, 
Faz da garganta sair 
Piada que faça rir 
O proprio D. Zé de bronze ! 

Disse o potente, que está 
Grudado no seu assento, 
Que das taes leis de alto lá 
A resolução virá . 
Do illustrado parlamento 1 

Qu~ dizes, pae de sendeiros, 
Zezinbo do ,;oração, 
Falto de juízo e dinheiros? 
Nem que os senhores caixeiros 
Mandassem mais que o patrão! ... 

Bem sei que tens poucas letras, 
Na cscripta deitas borrões. . 
Mas tambem sei que soletras 
E sabes como os penetras 
Arranjam as eleições. 

Um patusco, que se afoita, 
A servir com toda a fé 
Quem os votos lhe abiscoita, 
E' deput,do f'la Moita · 
Sem nunca I pôr o pé 1 

Enterrem-nos bem a choupa, 
Fique a nação a apitar 
Sem plíosinho para a sopa ..• 
Mas lã mangar com a tropa 
E'que não 'stá a calhar 1 

Oa chronlataa e a grlppe 

O chronista de Madrid para um 
dos jornaes de maior tiragem qu_e se 
publicam em Lisboa, gasta qua~1 to­
da uma das suas correspondenc1as a 
falar da epidemia da grippe, e con­
clue assim: 

, ... Mas, hélas ! Taoobem ~u per­
tenço ao grupo niesto dos gripp1cos 
com fórma nevralgica aguda, e estes 
não pódem, nesta temporada, fazer 
mais que uma coisa unica : ter J>ª· 
ciencia, ou escrever alguma chromca 
insulsa nos breves i11tervallos das dô· 
res fórtes •.. • 

Pois tenha paciencia ! 

Pergunta a sab!,2! 

Em tempos mui deshumanos, 
Para que cantasse fino, 
Soffria muito meni!'o . 
O que se faz aos bichanos 1 
Esses costumes tyraonos, 
Graças o Deus, já lá vão; 
E sabios mestres dirão 
Se a lei que boje rege a barca 
Para un, crime d'cstes marca 
A pena de Talião. 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA s 
Ha males que vêm por bem 

Veio a guerra japonico-russiana, 
Nin)luem fola em propostas de fazenda; 
Deixou-se de gritar o homem da tenda, 
O João Franco parou na lida insana. 

São lidos os iornaes com toda a gana, 
Engole-se o palão, coisa estupenda ; 
Ninguem se lembra de pagar a renda 
Nem de dar com seus fundos em Pantana. 

E o famoso seohor Hincze Ribeiro 
Rinào das com,nissõcs que vêm das hortas, 
Sem deixar que da mão fuja o pandeiro! 

Bem diz esse rifãó de edades mortas, 
Que Deus, mesmo sem penna e sem tinteiro, 
Sabe escrever direito em linhas tortas 1 

Um telegramma e um conceito 

Paris, 19-0 Matin insere um ar• 
tigo de fundo em que mette a ridi• 
culo Leopoldo da Belgica, tratando-o 
de ,Rei fim de seculo», e dizendo 
que tres coisas explicam o mysterio da 
vida do soberano belga : a vontade, o 
di11heiro e o desdem. 

Os reis dos pequenos paizes são 
os maiores pandegos do mundo. 

A Tarraxa 

S. Jorge já correu ruas da baixa 
Garboso escarranchado em lindo bicho; 
E nunca foi a terra, o seu cochicho 
Amarrotando em trambolhão de escacha. 

Exímio artista de sciencia macha, 
Prodígio n'essas eras do rabicho, 
Foi esse que a tirou lá do seu nicho 
P'ra d'arte veiha lhe metter tarraxa. 

Pois consta lã nas hortas da Rabicha, 
Onde se come e onde melhor se chucha 
Quando a algibeira tres tostões abicha ... 

Que a do patrão, que a todos nos embuxa 
C'o'o nobre intento de -espantar a bicha, 
E ' d'arte nova ... e mesmo d'arte bruxa l 

O Corollarlo 

Na Camara dos Pares, disse um 
digno par que se o governo se con· 
servava no poder era por que 11nha a 
confiança da Côroa. 

Ora isto não prova que o governo 
mereça confia11ça. 

Prova simplesmente que a confian­
ça da Côroa é illimitada 

A fleche humalne e o governo 

Monsieur Dutrieu, que foi exibir no 
Palacio de Cristal do Porto o seu au­
dacioso trabalho da Fleche humaine, 
foi ali recebido com indescriptivel en• 
thusiasmo. E referem os jornaes que, 
no momento em que Monsieur Dutrieu 
se largou lá do alto, numerosas se· 
nhoras tiveram cheliques. 

Dizia então um negociante á espo­
sa, que muito se affiigira : 

- «Não te afll.ijas, filha ..• Este 
homem é como o governo: parece <{Ue 
vae cair, mas afinal não cae ... Está 
tudo muito bem combi11ado !, 

Canto chão 

Este papa, Pio X, 
Da fé acode, aos abálos ; 
Segundo por ahi se diz, 
Vae pôr freio nos badalos. 

E quer que na sua egreja 
(Tem carradas de razão,) 
O cantochão sempre seja 
Prato do meio christão. 

Se o padre santo soubesse 
O que vae cá p'los torr<ies .•• 
Talvez tempo não tivesse 
P'ra finfar excomunhões 1 . . . 

Jã ouvi (r.osso-o jurar) 
Um desa' mado sineiro, 
Alegre, a repenicar 
O Pirolito brejeiro l ... 

Oecerto que o papa embucha 
Sôbre o seu throno divino, 
Se ouve a Ma ria Caituxa 
Pimpando em toques de sino 1 

Ha cois.a d'uma semana, 
Em sítios pouco remotos, 
Ouvi a Rosa Tyranna 
A convidar os devotos! 

Se Frei José não se rala, 
De ouvir, mais d'uma vez sôi 
Sineiro que se regala, 
Nos toques do Ripópó ! 1 1 

P'lo cantochão faço voto, 
Agrada-m" aquelle som : 
Afém de ser mui devoto 
P'ra fazer somno é bem bom. 

Anàam roucos, cantam mal 
Os santos padres da Sé ? J • 
Pois a Pharmacia Barrai 
Vende pastilhas Naphét, 



i 

~ 
(. 

/ . 

I 
, / 
/ ' 

/ 

COMMENTARIOAO PROTESTO 

\ 
i ---" L_ :--......__ 

\ 

O verdadeiro prato de resistencia não veio á meza 
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Oreanoaa-aemonloa 

Ouvindo o papá falar dos viticul­
tores do Douro que vieram n Lisboa 
em grande commissão afim de pedir 
aos altos poderes do Estado uma 
marca official para os vinhos virgens, 
Cárlinhos indaga, com aquella natu• 
:ral e inolfensiva curiosidade dos seus 

•,sete annos : 
-•O' papá, o que são vinhos vir­

gens?, 
-•São vinhos-explica o papá­

que nu.oca provaram aguardente ••. • 
Cárhnhos dá-se por satisfeito, e 

con.inua a comer a sopa. 
O jantar é d'annos, os annos da 

mamã; e ao jantar vieram tios e pri­
mos de variados graus. Veiu tem bem 
a Tia Angelica, perfeitaça senhora a 
quem ninguem dará á primeira vista 
os. quarenta .annos que já tem. Sol• 
te1ra, t: remtente em conservar-se 
assim. 

Ao café, o dono da casa annuncia 
que vae abrir, em honra do dia, um 
garrafãosinho precioso de aguarden­
te de Andaya, mais velha que os ca­
minhos. 

Faz-se um silencio espectante. A 
rolha salta, o garrafãosinho faz a vol­
ta da mesa, e quando chega á Tia 
An$elica, que logo leva o copinho aos 
lab1os na ponta de dois dedos, Cárli­
nhos grita lá do seu Jogar: 

-•O' Tia Angelica, Tia Anaelica ... 
Olhe que perde a virgindade 1 • Brevo,aeu Zé! 

Se é teimoso em ser eterno 
E,ie governo tão cru, 
Direi que o mesmo governo 
E' da pell' de Selzebutb. 

Todo Portugal o eoxota 
Como se enxotam gustnos, 
Por 'star farto da batota 
Que já dura ha tantos e.onos l 

O paiz, farto da espiga, 
Ta1uda cada vez mais, 
Sacudiu a panria antiga 
De que deu provas cabaes 1 

Quer impôr economias, 
Quer dar ensino aos chuchões ... 
Que passam dias e dias 
Sem vêr as repartições l 

Quer goe se enxote a mntula 
D'estes gues,os liberaes .. 
Que por vezes acumula 
Sete empregos, se não mais 1 

Quer que o que tem pouco pame 
E muito a patr ia idolatra, 
Tambem possa comer carne . 
Inda que seja da alcatra l 

O lorpa, o bonacheirão 
Quer ser firme como a rocha, .. 
Pois já lhe cheira a murrlio, 
Aturar taota bambocha ! 

O Zé deixou de ser lêsma ; 
Sua coragem foi tanta 
Que no meio da quaresma 
Fez uma semana sanla 1 • 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Dois annunolos 

Nos jornaes de grande publicidarle 
apparecia ha tempos um annuncio, 
que dizia assim : 

• Uma senhora 
/j\ ~. 

olferece-se para indicar gratuitame.n- ~,& 
te a todas as pessoas que sotfram de 
debi_!idade geral, neurast~enia, pr.os­
traçao, vertigens, anemia, palpita­ No Theatro de D. Amelia, num in. 

tervallo da ultima recita da tournée . ções, exgotamento nervoso, etc, um 
remedio maravilhoso. Carta a Carmen 
Garcia, 

Agora, apparece um novo annun­
cio, que diz: 

«Outra aenhora 

offerece-se para indicar gratuitamente 
a todos os cavalheiros que não }OÍ· 
fram de debilidade geral, nem de 
prostração, nem de vertigens, nem 
de anemia, nem de palpitações, nem 
de exgotamento nervoso, etc., uma 
maneira segura de virem a solfrer 
de tudo isso para então poderem ser­
vir-se do remedio de Carmen Garcia.» 

Moeda falaa e moeda c orre nte 

Contam os jornaes que José Bento 
Costa, por alcunha o Ma,-u11cha, ac· 
cusado e preso por fabricar moeda 
falsa, não só declarou ter sido elle, 
com effeito, o fabricante, mas ainda 
explicou minuciosamente o modo por 
que a fabricava. Pediu que lhe man­
dassem buscar gêsso, e ali mesmo, 
em frente do juiz e de toda a geme 
que enchia a sala do Tribunal, mani­
pulou uma fôrma de cinco tostões 
ccom um desplante e firmeza inexcc­
diveis., 

Inexcediveis, talvez. Mas pelo me­
nos eguaes ás qualidades semelhan­
tes de estadista com que o Sr. Tei­
xeira de Sousa manipula e apresenta 
as suas propostas de fazenda. 

A lmmaoulade Co11oelo10 

Xavier de Carvalho, numa das suas 
córfespondencias de França para o 
Seculo, diz : 

•As festas que se projectam em 
Paris por occasiáo do So.O anniversa­
rio da definição dogmatica da Imma­
culada Conceicão promettem ser es­
plendidas,. ' 

Fazemos idéa. 
Sobre1udo em Montmartrc 1 

Schurmann : ,· .: r 

-•O que entendes tu <;!'este thea­
tro de Maeterlinck, afinal ?. 

-•Entendo que devia ser mais ba­
rato,. 

• .. 
- e V. Ex.• gostou da Georgette 

Leblanc ?, 
-• Muiussimo• . 
- ,O que achou que ella fizesse 

melhor ?, 
·-«A Mom1a,. 
-,E Darmont ?1 
-• ... O mono!, 

* 
" " 

- «O que achou V. Ex.• de mais 
interessa:11e no Theatro de Maeter­
linck?. 

-•O <])ial.>go do Archer de Lima,. 

• .. ,, 
-•O que é o J11t,·uso, afinal?, 
-•O Intruso é isto: um cégo des-

confia de tudo e de todos, do que se 
diz em voz baixa, C:o ruído das folhas 
que cáem no jardim, dos passos que 
ouve na escada, do barulho d'uma ja­
nella que se abre ; um dia, presente 
que lhe vae acontecer uma grande 
desgraça . . . á meia.noite em ponto 
abre-se uma porta, entra um vulto, e 
o cégo imagina que é o Mascaró ... , 

- •E afinal?• 
- tAfinal, não é o M.ascaró; é o 

Branco Rodrigues•. 

Parlamentarlamo alegre 

Um dia d'estes, após as repetidas 
sessões tumultuosas qlle tinha havido 
na Camara dos Deputados, chegan­
do-se a affirmar que o governo esta­
va na firme proposi10 de encerrar o 
parlamento, o Sr. Luiz José Dias, en­
trando na &ala atabalhoadamente, 
quando já tinha começado a sessão, 
perguntava a urn grupo da minoria : 

- «o: meninos, o que é que está 
dado ho1e para de~ordem do dia ?, 

\ 
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Beneficio d'um actor 

!!" beneficio do publico 

A' hora a que o nosso jornal está 
a sair da machina, como se costuma 
dizer e é verdade, j i poucos bilhetes 
restam no Theatro cla Trindade pa· 
ra a recita que ali realisa hoje, em 
seu 'fllroprio &eneficio, o actor Anto· 
-nio José do.s Santos, o Santinhos. 

A peça ·escolhida é o Hotel do li· 
vre cambío, que é uma especie de 
-Hotel Bragança da gargalhada - co; 
mo ' quem diz, o que ha de melhor .nc. 
gtnero galhofeiro. 

Quando se trata de um actor, que 
como . o 'Santinhos, passa todo o JO· 
vernp em Lisboa a fazer rir a capital, 
e- to'do o verão na próvincia a fazer . 
rir o resto do paiz, o que equivale a 
dizer que passa todo o imno a rept~· 
sent;1.r em nosso beneficio (pois a boa 
risota ·não é senão um beneficio) jus­
to é que, ao .menos uma vez. em ca­
da volta do ·ailno, elle r epresen~ em 

, · seu proprio, .beneficio. . 
, Claro está que nôs nuáca podere• 

•mc,s chegar a pagar lhe uma tal divi­
da de 6ratidão - pois, que Santinhos 
é absolutamente impagavel. Mas sem­
pre lhe vamos d~nd.o alguma festa 
por conta • . . , . 

E' o que aeont'ece J')Qje, Tia Trio-
~~~ ~ . 

\ ',\ ,. ~ ·;.'i ··:; '1' 
• ! ., ~ 

' .., . \ _, .. ; , 

Companhia · RJ~l. dos -·camtnMs aa Farro 
: . Portuguezes~ , , "' •. 

AVISO AO PUBLIOÔ 
Faz tt publtco que dttde $fio, entretn.to, n cfp• 

" dt jantiro de 1904 tt• 1 toados doe tran11port\1 pe• 
rlo vendido, b ilhetes ~lrc-1 lt tia Btrrclro•Litbót., 01 
cto~ de ,odas n (;lautt, 1eguftnu : _ 
tm ,erviçocombioado, en, Cáe•~ u hfeolos tm 
trc H lfobudo Snl e Sues, grude velocidade, tuna­
te e a& da Companhia Real pôrtes fuoebrts, t~ros. 
do• C.mtnhot de Jlerro anJmaee não dome1nco1, 

t:rtn~~Ü~J~:~~:~ :;: ~:~!i!~r~~~'::~~, m"::~== 
vlar'fyendu Novts#Sttfl. dorlu • annel •ohunu de 

te~~!::r~~;t ~~ei- -~:r:, ·::,;r.~~º: ;xs::~~~ 

, ~STH~ílll ~~~rn~E 
56, Rua de D. Pedro V, 59 

264, Rua da Rosa, 266 
.&ME NDO.& 

DE 

Tílll~~ -l~-Q~~llíl-~íltS 
FabrleÕ'· ~speetal . 
, d'esl=- ~asa 
Amendoit,· 'nacional 

,::, e./estrangeira 

.. AME.tdl.oA so 
ot~as·SUCAR 

A melhor qoi se veude em Lisboa, · 
podemos garanti~ 

Pacotes de meio kilo. ftna . . 
Paéolts de 250 gram., 6011 .. 

' -

200 rs.' 
too rs. 

· ·ENCADERNAÇÃO . ,,, , ;, t 
Simples e de IUJ.o. c.artoll~ens1 doorado• t:m &ta~ t 1 

ra cor6as e em toda t guàtldade de pellu. Ca.ra prn,/4 f 
da em di>'erta1P:~f1'f:~'·Ferrelr a 

; 
t26, Rna ~ova da Trindade, 132 . ., 

CALLISTA EFFECTIYO'~! 'PASA REAL 
Gaston f'iel 

- . 
Dás 9 da mannã ás 5 da tarde 

PR~ÇA DOS RESTAURADORES, 16 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Aprare1b9 cQmpleto com tccttAoOrios, Uno explkatl.­"º ao alcaoce de qua1quer 1irar retratos, por 6óo rlte, 
pro\tlncia 65o ,:éis. 

ç.!e1,J~~!!:i~!,il:~~~~f:1i•<';;,~~~ §~r;.!t!~:d:li~~-
Ahe• & Ferreira 

220, Rua Aupusta, 222 cspecfe em grende e p(', oe ve>oci.:.1J!e de am}a• u 
quetia velocidtde-porquat. Admh)luraç6e , t todos Je 
q,ue.r du dou •i•lt pelos _suaoqúcr Jran,por,ca" ut 
preços du 1ulf.u geneJ. liu"ptl'l o"..Rltn•I ,9.Ci"' 
ou e,p~dacs r:naí,birt tà,~ ê~e,~ -:- --.. , • 
1pplicue a a e.ade. ptrC-1','" !" .. ~ ()'. (v,~ Comp'4ba1 
••• · • . ' ~h,:pt,y • • " 

"'-----"""", ... ,- .. - .1------t; Rabugento . 
«PARODIA-COIRDll ·PORTUijOEZ!» Quem ·coniprar, :'>oo gramooas de i~ 
o Ü ·,vo1um.e enoa~l'!l .. ado com a amendoas, recebe uma senha nymi:· . 

· · rada que joga com a seguqtla Íoté.rja · 
oaptl. espeoi&! <i.ê · do mez. de abril,--e quem apresentar 
,· : Preço· ~$oQO r.éls • a senha com o numero em que saiu 

'Qà.p;_jar~,~~~~açli~"<lo l.Ovo- 8 sorte grande-reéebe como .l:írinde 
lume- .. · · ··. · , · •, um lindo boneco movimentado que 

. ]:freço 1700 reis , dá pelo nome de- Rabugento. 
,A Admínistra9~ª enoa.rrega.-se de 

. mimdar· encadeniar º ·voimne Feia PasÍelâri;.-faboense .. 
q11Gtiá de 200 réis. . 

, . Os pedidos de volu~e deve~ vir 66 R d D p· d V 69 
t acompanhados . d6.~. rpjs ; 6 08 ~e. - l na e • e ro J . 

oapas de 4-0 réis para porte do cor- - LISáOA,... 1 
reio. 



Aglaivaine et Selyzette 
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